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DE REGRESSO A ENTRE-OS-RIOSDE REGRESSO A ENTRE-OS-RIOS

Após a permanência, durante os meses de Março 
e Abril, da equipa do IH em Castelo de Paiva,
surgiram agora condições para que essa equipa 
se deslocasse novamente ao local após ter validado
os ecos que tinham sido registados na zona 
do afloramento rochoso existente perto 
da ponte acidentada.

A equipa regressou então no dia 18 de Junho 
a Entre-os-rios, para proceder à busca da viatura
ligeira que ainda faltava encontrar.

A operação que foi levada a cabo nesta fase incidiu,
para além da zona do afloramento rochoso, 
sobre as zonas onde tinham sido anteriormente
investigados ecos.

Foram movimentados para Entre-os-rios a UAM
"Atlanta" e o ROV (Remote Operated Vehicle). 
As condições ambientais existentes permitiram 
a utilização do ROV, uma vez que a corrente 
era reduzida e existia uma visibilidade 
entre 1 a 2 metros.

A área prevista para tentar localizar a viatura 
estava limitada entre a zona do acidente e a zona 
de Pedra de Linhares.

Durante a investigação de todos os ecos na zona
mais próxima da ponte, a viatura em falta (um Opel
Corsa) foi localizada no segundo dia dos trabalhos,
19 de Junho, por volta das 15,30 horas. 
Encontrava-se a cerca de 140 metros da ponte 
e a 10 metros de profundidade.

No dia 20 procedeu-se ao resgate da viatura, tarefa
bastante delicada devido facto de a viatura se
encontrar debaixo de um batelão afundado. Após 
a recuperação do automóvel, foi possível constatar
que se encontravam três corpos no seu interior.

A equipa regressou ainda no dia 20 a Lisboa.

Imagens do carro no fundo do rio, captadas pelo ROV
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MARINHA
MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL

A convite do Director-geral do IH, decorreu no dia 12
de Junho, a bordo do NRP "D. Carlos I" a reunião dos Pre-
sidentes e Directores dos Laboratórios de Estado (LE).

O embarque foi efectuado na Doca de Marinha, pelas
10,30 horas e o desembarque teve lugar em Cascais, pe-
las 15,30 horas. Durante a reunião, o navio navegou ao
longo do Tejo, proporcionando aos presentes uma visão di-
ferente do estuário daquele rio. 

Durante a reunião teve lugar uma apresentação efec-
tuada pelas STEN Raquel Poucochinho e Dr.ª Raquel Go-
mes do IH onde foi apresentado o Projecto Estatutário pa-
ra uma Rede Nacional de Laboratórios de Estado (LERN),
enquanto associação de cooperação científica, tecnológi-
ca, de formação e divulgação/promoção das actividades
dos Laboratórios do Estado, de natureza privada, sem fins
lucrativos.

Nesta apresentação foram delineadas as áreas Cientí-
ficas dos LE; foi feita uma breve análise das principais ten-
dências da institucionalização dos LEs com o objectivo de
potencializar, em termos externos, a constituição de uma
LERN; foi definida a LERN como pólo de mediação entre
os quadros nacionais e comunitários; foi ainda descrita a
organização dos LEs nos Países Europeus e o Programa
Quadro da Comissão Europeia (2002-2006), lançado em
Fevereiro de 2001 e por fim foram apresentadas as ten-
dências actuais da abordagem dos LEs.

A grande questão que se coloca é que apesar de não
existir nenhuma legislação que apresente claramente quais
são os Laboratórios de Estado, existe um entendimento há
mais de 10 anos e citações
indirectas em legislação
avulsa sobre o assunto. Po-
liticamente os LE preten-
dem uma estrutura simples
e particular, que faça va-
ler os seus interesses e as-
suma uma forma de en-
contrar e valorizar pólos
de interesse e projectos em
comum. 

(ver artigo sobre o mes-
mo tema na página 6)

LEGENDA:

EM CIMA: os participantes na
reunião;
EM BAIXO: a reunião

Reunião de Presidentes e Directores de Laboratórios de Estado
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O folio CENO foi acrescido de mais quatro novas
células: as PT426402 e PT528505 equivalentes à CNO
26402 – Leixões; Porto de Leixões e Barra do Rio Dou-
ro e as PT426408 e PT528514 equivalentes à CNO
426408 – Sines; Porto de Sines.

Fica assim à disposição dos principais portos na-
cionais, e da navegação em geral, uma valiosa com-

ponente com aplicação no Serviço de Controlo de Tráfego Marítimo
(VTS). Neste âmbito, o Instituto Hidrográfico havia já cedido à Ad-
ministração do Porto de Sines uma célula experimental para testes no
VTS deste porto, único no país por enquanto.

Está também no mercado a 3ª edição da CENO PT526303
equivalente à 5ª edição da CNO 26303 – Baía de Cascais e Bar-
ras do Rio Tejo (Porto de Lisboa).

Com a aquisição de novos softwares de controlo de qualida-
de e respectiva validação de utilização por parte do PRIMAR, foi
necessário introduzir algumas correcções a células já editadas,
não só pela exis-

tência de nova informação, mas tam-
bém devido a alteração de alguns pro-
cedimentos na sua construção. Estão
já no mercado as segundas edições
das CENO PT526304, PT526305 e
PT526306 equivalentes às CNO
26304, 26305 e 26306 do Porto de
Lisboa, bem como as células PT324202
e PT324206 cujas equivalentes CNO
24202 e 24206 correspondem à co-
bertura costeira entre Aveiro e Peni-
che e Algarve.

HELENA JULIÃO

TS2

Novíssimas da CENO

PT528514

PT426408

PT426402

PT528505



AAGGRRUUPPAAMMEENNTTOO  DDEE  NNAA

O NRP "Almeida Carvalho" participou, no período de 4 de
Abril a 2 de Maio, na missão científica internacional «SISMAR»
em águas de Marrocos. Esta missão oceanográfica que contou
também com a participação do navio de pesquisa francês R/V
"Nadir" (propriedade do Instituto IFREMER), envolveu a partici-
pação de equipas técnicas francesas, espanholas e portuguesas,
respectivamente do IFREMER em colaboração com a Universida-
de Francesa da Bretanha Ocidental, Conselho Superior de Inves-
tigações Científicas de Barcelona (CSIC) e Instituto de Ciências da
Terra e Espaço da Univ. de Lisboa (ICTE).

O objectivo da missão constou do levantamento de perfis da
crosta e manto terrestres nas áreas apresentadas, através da co-
locação de Ocean Bottom Seismometers (OBS’s) e de disparos
acústicos por canhões de ar e linha de hidrofones rebocada.

O NRP "Almeida Carvalho" efectuou a colocação e recolha
dos OBS’s em fundos de cerca de 4000 metros e o R/V "Nadir"
os perfis acústicos.

Foram escalados
os portos de Cadiz
em Espanha, e de
Jorf Lasfar e Casa-
blanca em Marrocos.
No total, o navio efec-
tuou 436 horas de
navegação (65% do
total da missão), ten-
do percorrido 2325
milhas a uma veloci-
dade média de 5 nós.

Em termos de ob-
jectivos alcançados
pode-se afirmar que
a missão foi um su-
cesso, tendo-se mes-
mo superado os pla-
neamentos mais opti-
mistas. Foi obtida
uma eficácia de
100% no fundeamen-
to e recuperação dos
OBS’s, tendo todos
eles reportado dados
válidos. Foram fun-
deados no total 49
OBS’s (24 na área W
e 25 na área N), 41
do IFREMER, 4 da
Universidade de Lis-
boa e 4 da Universi-
dade de Barcelona.

Apesar das difi-
culdades derivadas
da idade avançada
do navio, com refle-
xos na eficácia dos
equipamentos e con-
dições de habitabili-
dade, o empenho e
dedicação da guar-

nição na condução das operações permitiu manter uma alta ta-
xa de eficácia e um excelente ambiente a bordo, tendo sempre
existido uma grande empatia e facilidade de colaboração entre
a guarnição e os cientistas portugueses e estrangeiros embarca-

dos. 
O desempenho do

NRP "Almeida Car-
valho" foi, por diver-
sas vezes, muito elo-
giado pelas equipas
científicas internacio-
nais embarcadas,
surpreendidas com o
excelente comporta-
mento do navio em si-
tuações de mar alte-
roso, fundamental
para o sucesso deste
tipo de missões.

CORREIA GUERREIRO

2TEN

MMIISSSSÕÕEESS

Missão SISMAR a bordo do NRP “Almeida Carvalho”

Fundeamento dum OBS do IFREMER 

Equipa técnica embarcada (navio no porto de Casablanca)

Áreas de operação
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OBS Portuguesa em preparação e ...

... pronta!
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NRP "Almeida Carvalho"
Participou na missão LEVMADEIRA, desde 4 de Junho, que

consistiu no levantamento hidrográfico na Ilha da Madeira dos
portos do Machico, Porto Novo, Ribeira  Brava e Calheta pa-
ra elaboração da futura carta náutica oficial N.º 36201 (Ilha
da Madeira e Ilhas Desertas), definição dos limites das servi-
dões dos faróis da Ponta do Pargo e S. Jorge e coordenação
dos recifes artificiais de Paul do Mar. O regresso foi adiado
devido às condições meteorológicas que dificultaram a reali-
zação dos levantamentos hidrográficos.

NRP "D. Carlos I"
Realizou a missão LABEST em 12 de Junho. Durante o res-

tante período esteve atracado na Base Naval de Lisboa.

NRP "Almirante Gago Coutinho"
No Arsenal do Alfeite em adaptação a navio hidrográfico. De

25 a 28 de Junho, foi concretizada a desmontagem de diversos
equipamentos electrónicos por técnicos do Arsenal do Alfeite. 

NRP "Auriga"
No Arsenal do Alfeite. Iniciou PR006 / D006 (pequena re-

paração e docagem) em 15 de Novembro. Teve avaria na chu-
maceira do veio durante testes de mar no final da reparação.
Tempo de reparação estimado 3 a 4 meses.

NRP "Andrómeda"
Participou na missão SANEST/MAMBO, entre 4 e 10 de Ju-

nho e entre 11 e 17 participou na missão ONDMAR.

AACCTTIIVVIIDDAADDEESS
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O NRP "Andrómeda" colaborou com o IH na tarefa de refa-
zer a rede de bóias ODAS do continente português. Esta tarefa
teve início no dia 22 de Maio de 2001, com o fundeamento da
bóia ODAS de Leixões, bem como de duas das respectivas bóias
de protecção.  Em 11 de Junho o trabalho foi retomado com o
fundeamento de uma bóia de protecção à ODAS de Sines. No
dia seguinte foi retirada a ODAS de Faro para se proceder à sua
manutenção, tendo ainda sido colocadas duas das suas bóias de
protecção. Finalmente, em 13 de Junho, foi novamente colocada
a ODAS de Faro na posição onde antes se encontrava, tendo fi-
cado a emitir correctamente os dados para terra.

Com este trabalho realizado, volta a ser possível poder con-
tar com os valiosos dados fornecidos pela rede de bóias ondó-
grafo.

O trabalho encontra-se, no entanto, incompleto uma vez que
falta uma bóia de protecção em cada uma das ODAS. Espera-
se poder concluí-lo nos próximos meses, logo que as bóias este-
jam disponíveis para o efeito.

O COMANDANTE DO NRP "ANDRÓMEDA"

NRP “Andrómeda” colabora
na manutenção da rede de bóias ODAS

de Portugal Continental

Recolocação da bóia ODAS de Faro
depois de efectuada a sua manutenção

MEDTOP 02

Decorreu a bordo do NRP "D. Carlos I", no período de 16 26
de Maio de 2001 mais uma campanha oceanográfica denomi-
nada por MEDTOP02 (Mediterranean Undercurrente – Eddies and
Topographic Effects). Para a realização desta missão embarcou
uma equipa técnico-científica, constituída por três elementos do
Instituto de Investigação das Pescas e do Mar e oito elementos do
Instituto de Oceanografia da Faculdade de Ciências da Universi-
dade de Lisboa, chefiados pela Professora Isabel Ambar (coor-
denadora do projecto) e ainda por um elemento do IH.

À semelhança da campanha anterior, os trabalhos foram ini-
ciados com estações de batitermógrafos descartáveis (XBT) alter-
nadas com estações CTD, ao longo de secções pré-planeadas,
por forma a estudar a influência da topografia da plataforma
continental, e em particular do canhão de Portimão, na dinâmi-
ca da corrente mediterrânica e na formação de vórtices ("Med-

dis"). A realização de estações XBT e CTD foi complementada
com o lançamento de flutuadores RAFOS. Foram identificadas al-
gumas estruturas correspondentes a vórtices de água mediterrâ-
nica, após o que foi seleccionada uma delas e posteriormente de-
limitada com recurso ao XBT. Após ter sido definida toda a ex-
tensão lateral do vórtice, procedeu-se ao lançamento de perfila-
dores de corrente descartáveis (XCP) e de flutuadores de profun-
didade RAFOS no seu interior.

A missão decorreu com sucesso, tendo sido efectuadas 96 es-
tações CTD, 50 estações XBT, 9 estações XCP, bem como o lan-
çamento de 8 flutuadores de profundidade RAFOS.

EMBARQUE DE CADETES

Nos dias 1 e 2 de Junho de 2001, o NRP "D. Carlos I" efectuou
uma missão de embarque de fim-de-semana de cadetes da Escola

Últimas missões do NRP “D. Carlos I”
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O IH recebeu a visita do Chefe do
Estado-Maior da Armada de Espa-
nha, Almirante General Don Fran-
cisco Torrente Sanchez no dia 26 de
Junho. A comitiva era constituída pe-
lo Capitan de Navio José Pita e pe-
lo Capitan de Fragata Fernando
Orueta e veio acompanhada pelo
Adido de Defesa, CMG Ladrinha Dias
e pelo CMG Tavares Meyrelles. Esta
visita esteve integrada no programa
da visita que efectuou a Portugal, a
convite do Chefe do Estado-Maior da
Armada português.

A visita teve início no Auditório com a projecção do videogra-

ma do IH e com uma exposição so-
bre as actividades do IH. Posto isto,
seguiu para a Direcção Técnica, no-
meadamente pelas Divisões de Hi-
drografia, Navegação e Oceanogra-
fia e também pelo Centro da Dados.

O Almirante General Don Fran-
cisco Torrente Sanchez, terminou a
sua visita ao IH com uma passagem
pela Biblioteca, onde assinou o livro
de Honra do IH.

Na mensagem que deixou ao IH
disse estar realmente impressionado

com tudo o que viu neste Instituto. A visita foi muito proveitosa
tanto para ele como para a Armada Espanhola. 

Chefe do Estado-Maior da Armada de Espanha
Almirante General Don Francisco Torrente Sanchez

Naval (EN), para treino de navegação em águas restritas e costei-
ras, manobra e condução do navio, operação do sistema ECDIS e
tomar contacto com outras actividades e meios técnicos do navio
nos domínios da hidrografia e oceanografia.

Para realização desta missão embarcaram oito cadetes do quar-
to ano da classe de Marinha da EN, cinco elementos civis da Fa-
culdade de Ciências de Lisboa e do Ins-
tituto de Ciências Biomédicas Abel Sa-
lazar e o CFR Seabra de Melo (Profes-
sor da EN).

Durante a missão foram efectuados
alguns trabalhos do âmbito da hidro-
grafia, nomeadamente, um levanta-
mento expedito e a digitalização da li-
nha de costa do Porto de Setúbal, per-
mitindo assim aos alunos tomar contacto
com os trabalhos efectuados pelo na-
vio, em particular relativamente ao sis-
tema de aquisição automática de da-
dos e condução do navio ao longo de
um planeamento pré-estabelecido. Foi ainda exemplificada a exe-
cução prática de um levantamento hidrográfico expedito.

LABORATÓRIOS DE ESTADO

A reunião com os Directores Gerais dos Laboratórios de Esta-
do, presidida pelo Director-geral do IH e realizada a bordo do NRP
"D. Carlos I", já referida na página 2 deste boletim, teve como ob-
jectivo a promoção do projecto "Espaço Europeu da Investigação",
o qual visa abrir novos horizontes para a actividade científica e tec-
nológica e para a política de investigação na Europa.

O Projecto "Espaço Europeu da Investigação" tem por objec-
tivo a criação de condições que permitam aumentar o impacto
dos esforços de investigação europeus, reforçando a coerência
das actividades e das políticas de investigação desenvolvidas na
Europa e criar as bases para um novo contacto entre os cidadãos

europeus e a ciência e a tecnologia, repondo a investigação co-
mo um centro de interesse da sociedade e fazendo com que as
suas aplicações sejam objecto do debate político.

Para assistir a esta apresentação, embarcaram a bordo do NRP
"D. Carlos I" o Eng.º Luís Rodrigues da Costa, do Instituto Geoló-
gico e Mineiro, o Prof. Doutor Joaquim Alberto da Cruz e Silva, do

Instituto do Investigação Científica e Tro-
pical, o Dr. Fernando Quintas Ribeiro,
do Instituto de Meteorologia, o Dr. Car-
los Campos Morais, do Instituto Nacio-
nal de Engenharia e Tecnologia Indus-
trial, o Eng.º Carlos Manuel de Almei-
da Amaral, do Instituto Nacional de In-
vestigação Agrária, o Doutor João Ma-
nuel Borges Lavinha, do Instituto Na-
cional de Saúde Dr. Ricardo Jorge, o
Prof. José Carvalho Soares, do Instituto
Tecnológico e Nuclear, o Dr. Alexandre
José Galo do Laboratório Nacional de
Investigação Veterinária e o Eng.º Rui

Correia do Laboratório Nacional de Engenharia Civil.
O IH foi representado no evento pelo seu Director-geral, Vice-

almirante Torres Sobral, o qual foi acompanhado pelo Director
Técnico, CFR Mourão Ezequiel. Em representação do Agrupamento
de Navios Hidrográficos embarcou o CFR Seabra de Melo, ten-
do ainda embarcado no NRP "D. Carlos I" uma equipa técnica
do IH constituída por um oficial e dois técnicos.

A reunião dos Presidentes/Directores dos Laboratórios de Esta-
do foi seguida de uma demonstração do sistema ECDIS e almoço.

O Vice-almirante Director-geral do IH foi recebido a bordo do
NRP "D. Carlos I" pelo Contra-almirante Comandante da Flotilha
na Doca de Marinha, local onde embarcaram os restantes direc-
tores dos Laboratórios de Estado. O navio efectuou o trajecto Do-
ca de Marinha – Barra Sul – Cascais, tendo fundeado na Baía de
Cascais, tendo todos desembarcado na UAM "Atlanta".

O COMANDANTE DO NRP “D. CARLOS I”

AAGGRRUUPPAAMMEENNTTOO  DDEE  NNAAVVIIOOSS  HHIIDDRROOGGRRÁÁFFIICCOOSS

MMIISSSSÕÕEESS

Últimas missões do NRP “D. Carlos I” (continuação)

A demonstração do funcionamento do ECDIS
a bordo do NRP “D. Carlos I”

A visita à Divisão de Navegação
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ACTIVIDADES TÉCNICAS DO IH

QUÍMICA
E POLUIÇÃO DO MEIO MARINHO

No dia 11 de Junho foi realizada mais uma campanha, com
recolha de amostras de água, no âmbito do projecto de colabo-
ração com a Direcção Regional do Ambiente e Ordenamento do
Território de Lisboa e Vale do Tejo (DRAOT-LVT), com vista à mo-
nitorização dos esteiros do Montijo, Moita, Coina e Seixal do es-
tuário do rio Tejo.

Nos dias 27 e 28 de Junho foi realizada mais uma campa-
nha de monitorização do projecto VALORSUL, com recolha de
amostras  de água e sedimento em diferentes estações na zona
envolvente à central de tratamento de resíduos sólidos urbanos,
em S. João da Talha. As amostras de água foram colhidas em si-
tuação de preia-mar e de baixa-mar e seguidamente foram pre-
servadas e conservadas in loco para posterior análise em labo-
ratório.

NAVEGAÇÃO

Em Junho, mais concretamente no dia 8, concluiu-se a deslo-
cação aos Açores de dois Oficiais da Divisão, que aí se deslo-
caram para efectuar o projecto de assinalamento marítimo dos
cabos submarinos da Marconi.

Durante este mês, prosseguiu o apoio técnico à comissão de
condução do concurso para aquisição do simulador de navega-
ção da Marinha, com a participação em diversas reuniões na Es-
cola Naval e na Direcção de Navios.

No dia 22 de Junho, foi efectuada compensação e regulação
da agulha magnética padrão/governo do NRP "Argos", no Rio
Tejo.

Um oficial da Divisão participou numa reunião no Instituto de
Meteorologia no âmbito da alteração prevista para as áreas me-
teorológicas da METAREA II, tendo em vista a uniformização das
referidas áreas em todos os países com responsabilidades na di-
fusão meteorológica (na METAREA II). Portugal faz parte da ME-
TAREA II, cujo coordenador é a França (Meteofrance).

No mês de Junho foram elaborados 2 Grupos Quinzenais de
Avisos aos Navegantes e divulgados 100 Avisos à Navegação.
Foi também dado parecer sobre o projecto de assinalamento ma-
rítimo da jangada flutuante do IPIMAR, em Olhão

Concluiu-se neste mês a revisão do texto da 6ª edição do Re-
gulamento Internacional para Evitar Abalroamentos no Mar –
1972, cuja edição se prevê para muito breve.

BRIGADA HIDROGRÁFICA
Em 4 de Junho, a Brigada Hidrográfica (BH) concluiu o le-

vantamento hidrográfico da barra e porto de Setúbal, que se en-
contrava em execução desde 14 de Maio.

Encontra-se a decorrer desde 18 de Junho, o levantamento hi-
drográfico do porto de Sines, que se insere no protocolo de co-
laboração assinado entre a Administração do Porto de Sines e o
IH, no âmbito das obras de ampliação deste porto.

No período entre os dias 18 e 20 foi dado apoio de posicio-
namento ao Laboratório Nacional de Engenharia Civil, na reali-
zação de trabalhos oceanográficos em Castelo de Paiva.

Entre 25 e 27 de Junho, a BH deu apoio à Direcção de Faróis
no posicionamento das bóias n.os 2 e 4 da barra do porto de
Vila Real de Santo António.

No período de 25 a 27 foi efectuado um levantamento hi-
drográfico na entrada do porto de Peniche, bacia de manobra e
aproximação ao cais de descarga.

CENTRO DE DADOS

O Tenente Reino Baptista participou na reunião de encerra-
mento do projecto EuroNODIM (Sea-Search) que decorreu na Fin-
lândia, entre 11 e 14 de Junho. O EURONODIM é um projecto
financiado pela Comissão Europeia com a finalidade de estabe-
lecer uma rede europeia de gestão de dados e informação ocea-
nográfica/ambiental. Esta rede utiliza serviços INTERNET. Além
do IH, são parceiros deste projecto vários centros de dados e or-
ganismos de 14 países europeus. O projecto foi iniciado em 1998
e tem a duração de 3 anos, terminando a 31 de Agosto de 2001,
com conclusões a tornar públicas em Setembro seguinte.

Existem planos para continuar e alargar a rede a mais países.
Em 15 de Fevereiro de 2001 foi entregue à Comissão Europeia
uma proposta a 3 anos em que, para além da continuação e aper-
feiçoamento das tarefas do primeiro EURONODIM, se propõe a
expansão da actual rede de parceiros a países do Báltico, do Mar
Negro e do Mediterrâneo. Nesta conjuntura alargada passarão a
existir coordenadores regionais (Grécia, Itália e França). Foram en-
viadas propostas de participação aos seguintes países: Polónia, Es-
tónia, Lituânia, Croácia, Rússia, Roménia, Bulgária, Geórgia, Ucrâ-
nia, Turquia, Malta, Israel, Chipre, Argélia, Marrocos, Egipto, Tu-
nísia e o país europeu ainda não participante, a Dinamarca.

OCEANOGRAFIA

No período compreendido entre os dias 28 de Maio e 3 de
Junho, uma equipa de campo da secção de marés deslocou-se à
Lagoa de Óbidos tendo efectuado manutenção correctiva e re-
colha de dados dos marégrafos de campanha minitroll aí locali-
zados. 

Esteve em preparação a campanha de cobertura completa a
Sonar Lateral, sísmica, Chirp Sonar e Uniboom, que irá ter lugar
a Sul da Madeira.

No dia 3 de Junho fundeou-se um ADCP no exterior da La-
goa de Óbidos, ligeiramente a Norte da Foz do Arelho.

No dia 5 de Junho decorreu a campanha hidrobiológica men-
sal de Monitorização Ambiental do Emissário Submarino da Guia
– projecto SANEST.

A equipa de Geofísica da Divisão de Oceanografia prosse-
guiu com os trabalhos de sísmica a sul da Ilha da Madeira.

Deslocaram-se para Castelo de Paiva vários elementos desta Di-
visão, com o objectivo de encontrar a viatura em falta. Esta equi-
pa fez-se acompanhar de um veículo de detecção remota ROV e
ainda um conjunto de equipamentos de apoio aos trabalhos.

Nos dias 18 e 19 de Junho deslocou-se à Noruega o Co-
mandante Ventura Soares tendo participado numa reunião como
assessor técnico à Sacor Marítima.

NOVAS EDIÇÕES

Foi construída e impressa a seguinte Carta Náutica Oficial
(CNO):

– 23202 – "CABO SILLEIRO AO CABO CARVOEIRO" - 1ª
Edição – ABRIL 2001 – Escala 1 / 150 000.
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E como as recordações não são feitas só de pessoas, a narrati-
va que se segue serve para recordar a Carta de Tempo produzida
nesta casa, e que me acompanhou nos navios de comércio e pesca
por onde passei, até que o engenho humano a tornou obsoleta.

Vai para mais de quinze anos encontrava-me em águas da Ter-
ra Nova em faina de pesca do bacalhau com redes de emalhar. O
Imediato sofrera um acidente e tivera de ser evacuado, pelo que as-
sumi interinamente essas funções até ao fim da campanha, quase os
cinco meses que durou a viagem.

"Lena, você agora é a mãe do navio."… Foram estas as pala-
vras com que o Comandante brindou à minha nova, e espinhosa
missão. Num ápice, passara ao grau de maçarico* e a ter todo o
peso do mundo sobre os meus ombros. 

Com o acumular de funções, mal me chegava o tempo para os
inúmeros afazeres a bordo: medições e cálculos das quebras e quan-
titativos das diferentes espécies, preenchimento dos diários de pes-
ca, assistência à linha de processamento do pescado, sobretudo em
pontos críticos, como eram o porão da salga do bacalhau e a es-
cala, medição e pesagem do vermelho, espécie esta destinada ao
mercado asiático e rigorosamente sujeita aos requisitos de tratamento
impostos pelo cliente, gestão de tarefas, pessoal e conflitos… 

As intermináveis horas com os olhos postos no radar a guiar as
cinco lanchas para os aparelhos de pesca e de volta ao navio, nos
longos dias de calma podre com visibilidade nula, em que nem a proa
do navio se vislumbrava, tal era a densidade do nevoeiro, anuncian-
do a brisa típica de um ciclone desfeito em baixa muito cavada.

Trabalho árduo de controlador de tráfego, o de identificar e seguir
os nossos mais de oitenta ecos (oito caças por lancha sinalizadas nos
extremos com uma bóia) e outros…Passar pelo suplício dos cem me-
tros mais próximos, em que o eco da lancha desaparece do ecran do
radar e a embarcação se escapa perdida na bruma como que a de-
safiar o espaço-tempo de Einstein, tão perto e tão longe do navio…

A fazer jus às palavras do Comandante, este era o mais sentido
dos deveres que me incumbiam: trazer de volta a casa os meninos,
sãos e salvos.

Foi numa dessas tardes de afanosa vigilância, com o tempo a re-
frescar subitamente, em que o Comandante subira à ponte a fim de
que eu fosse ajudar à manobra de içar as lanchas, as duas últimas me-
tidas dentro já com vento frescalhão e mar grosso, que ele me chamou
a atenção para o facto da Carta de Tempo não estar no devido local.

Apesar de existir a bordo um receptor de Fac-simile, uma das mi-
nhas tarefas enquanto piloto era desenhar a carta meteorológica, des-
codificando a panóplia de algarismos im-
pressos numa folha de código IAC Fleet, que
o radiotécnico diariamente me entregava (fi-
gura1). Na ponte estava exposto um qua-
dro composto por dois acrílicos contendo dois
impressos IH-16-01 em verso e reverso, per-
mitindo assim acompanhar a evolução me-
teorológica durante 48 horas. Directamente
sobre a folha desenhava a análise de su-
perfície do dia. Sobre o acrílico desenhava
a previsão para o dia seguinte, e… ai de
que os lápis não estivessem devidamente afia-
dos ou existisse discrepância de cor com a
respectiva simbologia: azul para as frentes
frias, vermelho para as frentes quentes, pre-
to para os sistemas de pressão e isóbaras. 

Ensopada até aos ossos pela surriada,
que nem o casaco de oleado conseguira
deter, senti subitamente a água da cara a
evaporar-se pelo efeito da raiva contida,

não sei se pela falha que cometera, se pelo trabalho, se pelo Co-
mandante não entender e atender às minhas dúvidas existenciais
quanto ao tempo disponível para executar uma tarefa, a meu ver
desnecessária pela existência de tecnologia apropriada, ou se pelo
conjunto de todos estes factores.

Recompus-me e respondi:
"Tem razão senhor Capitão**. Ainda não a fiz hoje, mas deixei

o Fac-simile a trabalhar. Já deve ter saído a análise de superfície do
Centro Meteorológico do Canadá."

"Com efeito, já a tenho aqui. Olhe para ela e diga-me como é
que caracteriza o estado do tempo."

O meu silêncio era cúmplice da única resposta possível… Ilegí-
vel (figura2).

"Se tiver de fundamentar um protesto de mar por avarias devido
a mau tempo acha que isto é um documento credível?…Está a ver
porque é que eu quero a Carta de Tempo diariamente feita?…Não
podemos confiar só nas modernices srª Imediata, porque nem sem-
pre o obsoleto é dispensável."

Horas mais tarde estávamos de capa, e a Carta de Tempo esta-
va já afixada na ponte, como mandam os bons costumes da arte de
navegar. 

* Na gíria da Marinha Mercante, maçarico é sinónimo de inex-
periência e aplica-se sobretudo à função de Imediato desempenha-
da pela primeira vez.

** Tratamento dado pelos tripulantes ao Comandante de um na-
vio de pesca.

HELENA JULIÃO

TS2

Não podemos confiar só nas modernices, Sr.ª Imediata ...

Extracto da mensagem IAC FLEET

100013330002112999008119304252070910
811830667407042585222053410209158522
604269021515999116622104246004245004
143204042203942003841166222060670057
642054632051632662370367100387510387
830388000378220358516644105518205323
205127004930104833204735166472042460
040452038460035472033502031550031600
031631033660034691036710664820606700
566900517300497430497600468000438410
438500428829992244996042501041521042
53004351244000042482040493…

(figura 2)

(figura 1)
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